
'de cumpre 
ela metade a 

Lei do Pezinho 
t 	• cie saod• do 1)11:, 

lia tugis a•io,, uscri fora da lei. (b., 
melhor. !rir tadri fora. Pela I.ei 

iii,;;.pitais e maternidades 
obri ,..,ados a lazer os 

t 	 C1 , 11111ilerll o fa- 
11,15() 	NIt' (111 l`t . /11111t; ' , t'Ill to- 

dos 11 ,  bebas reit:In-nascidos. Na 
real; Lia so ion feito e mesmo 

mal, 	(1111' ir para 
Escola Paulista de 

custos (levados paia a 
EiliaLcao ilosp -italar. No final 
das r (Mo, do prejuízo 
ias !114t 	, 11 sul .t.tit,itias. que fi- 

cam 	: 
1)t: 11,0 1  prol o l.tlif,t1 

"It`g1:1(111 u 	Nt'en'tál .  

de Sal.rl.•, Oriaodo Maranhão, o 
eivam, que a !undação oferece, 
coletando %angu( do cordão um- 

rialivas, e prioridade 
por cansa rio ;anu( ro de casos. 

;•n cada trrs mil bebês pude 
itaNt't•" caiu (It'llt.'it•tleid 

.ir, oiiie. Jim probleina detec- 
atra es tíu teste IS1 

retardamento int ntal irrever-
snel sc irão lor diagnosticado 
triirpri 1i identificado cora u 
evain, 	dr 	!t - 11111•rt1)11(111a. 	111)1111' 

(rir 	 1.11'cunlplicado, lia() 

!CHI ■11/111t111t11 para identificar o 
mal 1 r justaii;•ntr esse que a 
capital h d•ral 	dispõe de gra- 
ça. 	111 I 	a lei, assinada  

pelo governador. 
Para saber se o filho tem o 

problema, Os pais são obrigados a 
recorrer aos laboratórios particu-
lares, que cobram mais de CR$ 
150 mil pelo exame. E isso ou se 
conformar em conviver com a 
dúvida, até a criança apresentar 
os primeiros sinais de anomalia 
mental. De acordo com a médica 
Denise Brito, coordenadora do 
Programa de Hastreamento do 
Ilipotireoidismo da ElIDE, uma 
entre 14 mil crianças nasce com 
tendências ao retardamento. En-
quanto isso, para fazer a metade 
do teste do pezinho a Secretaria 
de Saúde desembolsa USS 1 para 
cada bebé, fora os gastos com 
remessa do material de análise 
para São Paulo. 

A garantia do secretário-adjun-
to, no entanto. c' de que dentro de 
45 dias o Hospital de Base vai 
ganhar um laboratório especial 
para esse tipo de diagnóstico, so-
lucionando pelo menos o trans-
torno da remessa de material para 
São Paulo. Mas outro problema 
surge. Para fazer o exaffle que 
detecta o retardamento, as mães • 
terão que voltar 72 horas após o 
parto com o bebê para a coleta do 
sangue. -0 exame só pode ser 
feito neste prazo e a criança pre-
cisa ter amamentado", justifica 
ele. O risco, na sua opinião, é de 

_muitas delas não voltarem. 


